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EFETIVA

A Constituição da Serra Leoa declara que “nenhuma pessoa será
impedida de usufruir da sua liberdade de consciência”, o que inclui
“liberdade de pensamento e de religião, liberdade de mudar a sua
religião ou crença, e liberdade, quer só ou em comunidade com
outros e tanto em público como em privado, de manifestar e
propagar a sua religião ou crença no culto, ensino, prática e
observância” (artigo 24.º, n.º 1). O artigo 8.º (n.º 3, alínea b) afirma que
o Estado tem de assegurar que os cidadãos disponham de
instalações adequadas para a sua vida religiosa. O artigo 24.º (n.º 4)
afirma: “Nenhuma pessoa será obrigada a fazer qualquer juramento
que seja contrário à sua religião ou crença”. O artigo 8.º (n.º 2, alínea



a) garante a igualdade de todos os cidadãos, enquanto o artigo 35.º
(n.º 5, 1-c) proíbe a identificação direta ou indireta de partidos
políticos com qualquer fé religiosa.

Em termos de educação, o artigo 24.º (n.º 2) afirma que, salvo com o
próprio consentimento de uma pessoa (ou de um dos pais ou tutor,
no caso de um menor), “nenhuma pessoa que frequente qualquer
local de educação será obrigada a receber instrução religiosa […] ou
a assistir a qualquer cerimônia ou observância religiosa se essa
instrução, cerimônia ou observância se relacionar com uma religião
que não a sua”. A educação religiosa faz parte do currículo nas
escolas públicas, mas não deve ser sectária na orientação, devendo
pelo contrário basear-se nos princípios éticos do Cristianismo,
Islamismo, religiões tradicionais africanas e outras religiões
mundiais. As comunidades religiosas podem disponibilizar o seu
próprio currículo como opção.

As comunidades religiosas não têm qualquer obrigação de se
registrarem junto das autoridades, mas, se o fizerem, podem
beneficiar de reduções fiscais e outros benefícios.

Globalmente, as relações entre as várias comunidades religiosas do
país são essencialmente boas. Os casamentos entre cristãos e
muçulmanos não são raros e muitas famílias têm membros de
diferentes religiões que vivem sob o mesmo teto. É de notar que
muitos muçulmanos e cristãos também observam práticas
religiosas tradicionais africanas. Entre os cristãos, as Igrejas
Protestantes em particular estão a experimentar um crescimento no
número de membros. A Igreja Católica goza de total liberdade no que
diz respeito ao seu apostolado missionário. O Conselho Inter-
Religioso da Serra Leoa (IRC), com os seus representantes
muçulmanos e cristãos, dá um importante contributo para a
coexistência pacífica entre as várias comunidades religiosas.

O Governo observa várias festividades religiosas cristãs e
muçulmanas como feriados públicos: Sexta-feira Santa, Segunda-
feira de Páscoa, Dia de Natal, o Mawlid (aniversário do Profeta
Maomé), Eid al-Adha e Eid al-Fitr.



INCIDENTES E EVOLUÇÃO

A Serra Leoa tem tradicionalmente gozado de boas relações inter-
religiosas. Durante o período em análise, não foram relatados
incidentes que pudessem ter minado o direito à liberdade religiosa
no país ou a coexistência pacífica entre comunidades religiosas.

Em 2018, o Tribunal Constitucional ordenou ao Partido Democrático
dos Cidadãos que retirasse os seus cartazes de campanha e
cartazes que proclamam que “Alá é Um”. Como mencionado acima,
a Constituição proíbe os partidos políticos locais de se identificarem
com uma fé religiosa.

O Governo realizou reuniões com as comunidades cristã e
muçulmana em 2019, mostrando boa vontade para com ambos os
grupos. O Governo, através do Ministério do Bem-Estar Social, Gênero
e Assuntos da Criança e em cooperação com as autoridades
islâmicas, organizou a peregrinação anual (Hajj) a Meca. A 4 de
agosto, 900 muçulmanos serra-leoneses partiram de Freetown para
a Arábia Saudita na peregrinação tradicional. O Governo financiou a
viagem e outros custos e ajudou com a logística. Numa cerimônia
num estádio local, o Presidente Julius Maada Bio despediu-se dos
peregrinos.

Um incidente ocorreu numa das mais importantes mesquitas da
capital de Freetown em outubro de 2019, envolvendo o Vice-
Presidente da Serra Leoa, Mohamed Juldeh Jalloh, e uma das
principais figuras da oposição, o Dr. Samura Kamara. Durante uma
oração de sexta-feira (Jumu’ah), ambos os líderes quiseram dirigir-
se à mesma congregação. Quando o vice-presidente começou a
falar, os seguidores de Samura protestaram. Embora a separação
entre religião e Estado seja respeitada e o princípio constitucional
seja bem aplicado, cada vez mais partidos políticos e cada vez mais
políticos apelam às pessoas usando a religião para obterem o seu
apoio.



Em julho de 2020, a Igreja apelou à reconciliação e à calma após o
aumento das tensões sociais, em resultado dos confrontos entre as
forças de segurança e os manifestantes sobre “a transferência de
um gerador de energia de Makeni para Lungi”.

Devido à pandemia do coronavírus, todos os locais de culto foram
fechados na Serra Leoa até julho de 2020.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A Serra Leoa é um dos países mais pobres do mundo e sofre de altos
níveis de desigualdade. Apesar de ser rica em minerais, a riqueza
não chega à população e tem sido na realidade o combustível para o
conflito no país.

Marcando uma mudança positiva em relação ao passado, o
Presidente Bio criou uma comissão de inquérito à corrupção sob o
governo do seu antecessor, o Presidente Ernest Bai Koroma, e
suspendeu funcionários que foram considerados culpados.

No que diz respeito à liberdade religiosa, as perspectivas continuam
boas e a situação não é suscetível de mudar em um futuro próximo.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

